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“Não há cursos de pós-
graduação pagos no ICB”

Prezado professor Ciro Correia,
Como já tivemos oportunidade 

de discutir pessoalmente, causou-
me profundo desconforto o teor da 
reportagem contida no número 27 
da Revista Adusp (outubro de 2002) 
quanto às informações referentes ao 
Instituto de Ciências Biomédicas. 
Considerando o perfil do ICB, onde 
quase 100% dos docentes são RDI-
DP, e no qual o exercício deste re-
gime de trabalho é realizado na sua 
plenitude, o primeiro parágrafo da 
reportagem surpreende porque não 
corresponde à realidade dos fatos.

O ICB é responsável por sete 
programas de pós-graduação stricto 
sensu e oferece através dos mesmos 
aproximadamente duas centenas de 
disciplinas inteiramente gratuitas. 
Portanto, não há, como diz a reporta-
gem, cursos de pós-graduação pagos 
no ICB. O que existe, como consta 
no corpo da reportagem, são dois 

cursos de atualização: Biologia Mo-
lecular e Terapia Gênica do Câncer, 
um curso de especialização de curta 
duração em Fisiologia do Esforço e 
outro em Anatomia Cirúrgica este, 
como bem indica a reportagem, sob 
a responsabilidade de um docente 
aposentado.

Como docente do ICB, e tendo 
por longo período estado à frente 
da Comissão de Pós-Graduação do 
ICB, solicito à Adusp, através de 
seu presidente, que providencie a 
correção das informações contidas 
naquela reportagem.

Agradeço a atenção e envio mi-
nhas cordiais saudações.

Atenciosamente,
Telma Maria Tenório Zorn

Professora Titular

Nota da Redação - O Regimento 
de Pós-Graduação da USP, em seu 
Capítulo IX (“Da Especialização”), 
define os cursos de especialização 
como pós-graduação lato sensu: 

“Art. 122- A Pós-Graduação lato 

sensu é um sistema organizado de 
cursos cujo objetivo é eminentemen-
te técnico-profissional (…). Art. 123- 
A especialização, na Universidade 
de São Paulo, engloba cursos com, 
no mínimo, trezentas e sessenta 
horas de duração. Parágrafo Único 
– Os cursos de especialização serão 
ministrados somente para alunos 
graduados. Art. 124- A Pós-Gradu-
ação lato sensu será coordenada, em 
nível da Unidade, pela CPG.” etc.

A professora Telma Zorn tem 
razão, porém, a respeito do número 
de cursos de pós-graduação stricto 
sensu oferecidos pelo ICB — sete 
cursos, gratuitos, exceto pela co-
brança de taxas de inscrição de R$ 
50,00 em três deles, de resto prática 
generalizada na USP. 

Erramos, portanto, ao informar 
que “são pagos cinco dos seis cur-
sos de pós-graduação sediados no 
Instituto de Ciências Biomédicas”. 
Assim, pedimos desculpas pelo erro 
cometido e agradecemos à profes-
sora por apontá-lo. 

CARTAS

Falta crédito na maioria das fo-
tografias. Seu autor é o repórter-
fotográfico Daniel Garcia.

Na capa, onde se lê “Conselho 
de Pós-graduação”, leia-se Conse-
lho de Pós-Graduação; onde se lê 
“strictu sensu”, leia-se stricto sensu.

A legenda da fotografia publi-
cada na página 100 apresenta dois 

erros. A grafia correta é a seguinte: 
Professora Heliana Comin.

Na página 10, há uma indi-
cação: “veja fac-símile de pros-
pecto”, mas o fac-símile não foi 
publicado. Trata-se de um curso 
da FIA divulgado antes mesmo de 
o CoPGr deliberar sobre ele. Veja 
ao lado a capa do prospecto.
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